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PREFÁCIO
Cada pessoa tem seu modo de lhe dar com seus problemas, e a fase da vida na qual se encon-

tra é interfere muito nesse fator, adolescentes geralmente apresentam um potencial para o sofrimento 
maior que os idosos, porém isso não é uma regra.

            Essa epidemia mundial que percorre sobre o mundo, trouxe consigo inúmeros reflexos difíceis 
de lhe dar. O cuidado, medo e excesso de preocupação das pessoas em relação a essa problemática es-
tão lhe trazendo grandes problemas para saúde mental e física, principalmente em pessoas que atuam 
na linha de frente no combate a pandemia. 

Outro problema que vem crescendo durante a pandemia é o índice de violência não apenas contra a 
mulher, como também contra crianças e adolescentes. 

            Além dos reflexos da pandemia, esse livro aborda também assuntos relacionados ao autismo, 
métodos contraceptivos e infecções sexualmente transmissíveis, o uso de drogas lícitas e ilícita por 
idosos, doenças ocupacionais devido a profissões estressantes e que exigem esforços repetitivos, 
entre outros assuntos que são de grande relevância para a população. 

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 3, intitulado “COVID-19: Produção de Tecnologias Educacionais (TE) para idosos em meio 
à pandemia da COVID-19”.
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RESUMO: A Síndrome de Burnout (SB) é um transtorno psicológico frequente em professores uni-
versitários podendo ser ocasionado por diversos fatores, sendo o principal deles o elevado estresse 
decorrente da carreira como docente universitário. O presente estudo teve como objetivo de avaliar 
nos estudos nacionais quais os principais fatores de risco da SB em docentes universitários. Trata-
-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases de dados eletrônicas BVS e Scielo, 
no período de janeiro a março de 2020. Para rastreamento dos artigos foram utilizados os seguintes 
descritores de acordo com a plataforma DeCS: Burnout, psychologial; Education, higher; Faculty, 
sendo estes, pesquisados de forma associada, utilizando para a combinação o operador booleano and. 
Foram encontrados 240 artigos nas bases de dados supracitadas, após a análise de título, resumos e 
metodologia, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão do estudo, seis artigos se enquadraram 
às perspectivas do estudo. Através da análise dos estudos observou-se que a SB está ligada a carga de 
estresse de cada profissional podendo se desenvolver a partir de outras síndromes, sendo os principais 
fatores de risco aqueles relacionados a carga horária elevada, estresse, grande número de disciplinas 
ministradas e numerosos alunos em sala, tendo também outros fatores que não são vias de regras 
como: menor tempo de trabalho, sintomas depressivos, doenças crônicas já existentes e trabalhar em 
mais de uma instituição.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Superior. Esgotamento psicológico. Síndrome de Burnout.

BURNOUT SYNDROME RISK FACTORS IN UNIVERSITY TEACHERS: AN INTEGRA-
TIVE REVIEW OF NATIONAL STUDIES

ABSTRACT: The Burnout Syndrome (SB) is a frequent psychological disorder in university profes-
sors for many reasons, the main one due to the high stress resulting from the career as a university lec-
turer. This study aimed to evaluate in national studies the main risk factors of SB in university profes-
sors. It is an integrative review of the literature carried out in the BVS and Scielo electronic databases, 
from January to March 2020. The following descriptors were used to trace the articles according to 
the DeCS platform: Burnout, psychologial; Education, higher; Faculty, being these searched in an as-
sociated way, using the Boolean operator and for the combination. A total of 240 articles were found 
in the aforementioned databases, after analysis of the title, abstracts and methodology, according to 
the inclusion and exclusion criteria of the study, six articles fit the perspectives of the study. Through 
the analysis of the studies it was observed that SB is linked to the stress load of each professional 
and can develop from other syndromes that the main risk factors are related to high workload, stress, 
number of subjects and number of students, there are also other factors that are not ways of rules such 
as: shorter work time, depressive symptoms, existing chronic diseases and working in more than one 
institution.

KEY-WORDS: Education, Higher. Burnout. Psychological. Burnout Syndrome.
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1. INTRODUÇÃO

A Síndrome de Burnout (SB) é uma doença psicológica que afeta indivíduos expostos cons-
tantemente aos estresses do trabalho, sendo mais agravante em trabalhadores que se relacionam dire-
tamente com pessoas. É um processo individual, podendo seguir por anos e/ou décadas, lentamente, 
cumulativo e progressivo. Não é um processo patológico de fácil percepção. Na maioria das vezes, as 
pessoas não aceitam estar acometidos pela síndrome (MENEZES et al., 2017; LEITE et al., 2019).

E a SB está associada a diversos fatores estressantes que acontecem diariamente com o tra-
balhador, e uma das profissões que apresentam mais fatores estressantes é o docente (professor), que 
afetam a saúde e desempenho profissional, e, consequentemente, atrapalha as relações interpessoais 
do professor com as demais pessoas ao seu redor, além de que, a síndrome está ligada também a de-
pressão que é um importante passo para a exaustão (RIBEIRO et al., 2017; GOLONKA et al., 2019). 

De acordo com Souza e Leite (2011), ser professor é uma das atividades mais estressantes. As 
instituições buscam cada vez mais profissionais qualificados e capazes de transmitir o conhecimento 
para o maior número de pessoas respeitando suas particularidades. A prática da docência envolve em 
sua maior parte a interação entre pessoas, de diferentes tribos, com diferentes pensamentos e objeti-
vos, o que pode afetar as expectativas dos alunos, mas, também, a saúde do professor. Além do conví-
vio extremo com diferentes personalidades, em alguns casos os professores passam por situações que 
necessitam do seu alto desempenho e trabalhos com cargas horárias prolongadas, essas são causas 
que afetam a saúde dos docentes, aumentando seus níveis de estresse (BRIANÇON-MARJOLLET et 
al., 2015; O’DONNELL, 2017).

Os estudos sobre SB são bastante evidentes na forma em que abordam a síndrome, suas com-
plicações e também seus fatores de risco. Diante o que foi exposto surge a seguinte questão: Quais as 
principais causas da SB em professores do ensino superior?

Tendo em vista, todas as problemáticas que existem hoje no trabalho do docente universitário, 
este trabalho tem como objetivo avaliar quais os principais fatores que podem levar ao aparecimento 
da síndrome nos docentes universitários.

Pôr a SB apresentar-se como um problema que afeta a saúde mental e qualidade de vida das 
pessoas (SOUSA; MENDONÇA, 2009). O presente estudo justifica-se pela necessidade do pesqui-
sador em conhecer mais especificamente sobre a SB em professores, pois é uma das profissões mais 
acometidas pela síndrome, além de promover a análise dos principais fatores de risco o que faz ne-
cessário para que possa ser criadas políticas de saúde para a prevenção da síndrome, melhorando a 
qualidade de trabalho dos professores.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Que tem como finalidade investigar quais os 
principais fatores de risco da SB em professores do ensino superior.
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A revisão integrativa é um estudo bastante utilizado na área da saúde pois utiliza nos seus 
resultados, utiliza amplas informações de estudos já realizados sobre determinada assunto/temática 
com o intuito de promover o melhor fundamento científico (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010; 
SOUSA et al., 2017).

O levantamento da literatura foi realizado durante o período de janeiro a março de 2020. O 
presente estudo baseou-se nos princípios metodológicos para busca dos artigos nas bases de dados 
eletrônicas: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Oline (Scielo). Para 
rastreamento dos artigos nas bases de dados, foram utilizados os seguintes descritores de acordo com 
a plataforma Descritores em Ciências e Saúde (DeCS): Burnout, psychologial; Education, higher; 
Faculty, sendo estes, pesquisados de forma associada, utilizando para a combinação o operador boo-
leano and.

Foram incluídos somente estudos na língua portuguesa, no período dos últimos dez anos; arti-
gos completos e disponíveis e estudos realizados com professores universitários. Descartam-se aque-
les que apresentaram fuga ao tema, não indexados nas bases de dados mencionadas, outros idiomas de 
publicação, artigos de intervenção, revisão ou meta-análise, com professores do ensino fundamental 
e/ou médio e outros profissionais (enfermeiros, médicos, fisioterapeutas, farmacêuticos entre outros) 
e artigos duplicados nas bases de dados.

 Foram encontrados 240 artigos nas bases de dados supracitadas, após a análise de título, 
resumos e metodologia, de acordo com os critérios de inclusão e exclusão do estudo, seis artigos se 
enquadraram às perspectivas do estudo. No fluxograma abaixo, pode ser encontrada cada detalhe da 
busca dos artigos até a etapa final de inclusão dos artigos na tabela de resultados.
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Fluxograma 1: Delineamento do estudo nas bases de dados

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Por tratar-se de uma Revisão Integrativa da Literatura, o presente estudo assegura-se por meio 
da Resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde, justificando assim que o mesmo não necessita 
ser submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa.

3. RESULTADOS

De acordo com o levantamento literário foram encontrados os subsequentes estudos expostos 
na tabela 1, os quais apresentam um resume breve evidenciando a SB nos professores universitários 
e os principais fatores de risco.



242SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE CONDIÇÕES SOCIAIS E DE SAÚDE

Tabela 1 – Características dos artigos selecionados nesta revisão.

AUTORES

ANO

TÍTULO ESTUDO AMOSTRA RESULTADOS

SUDA et al., 
2011.

Relação entre nível geral 
de saúde, dor musculoes-
quelética e síndrome de 
burnout em professores 
universitários.

Epidemiológico 50 A SB está associada à exaus-
tão emocional dos profes-
sores. A dupla jornada de 
trabalho; Carga horária de 
trabalho elevada; Vínculo 
com mais de uma instituição 
estão ligados ao maior risco a 
desenvolver a síndrome.

MENDONÇA; 
C O E L H O ; 
JÚCA, 2012.

Síndrome de Burnout 
em Médicos Docentes de 
uma Instituição Pública.

Correlacional e 
de Comparação

60 O estresse no trabalho tem 
relação direta com a síndro-
me de burnout e fadiga. 

MENEZES et 
al., 2017.

Síndrome de burnout: 
Avaliação de risco em 
professores de nível su-
perior.

Transversal, ex-
ploratório e des-
critivo de aborda-
gem quantitativa.

100 Grande parte dos docentes 
estão com algum nível da 
síndrome. Os principais fa-
tores para a síndrome são: 
Constantes rotinas de pres-
são; Esgotamento físico; 
Longas jornadas de trabalho; 
Menor tempo de trabalho.

PRADO et al., 
2017.

Avaliação da síndrome 
de burnout em professo-
res universitários.

E x p l o r a t ó r i o , 
descritivo e trans-
versal.

72 O índice da SB está no iní-
cio na amostra estudada. Os 
fatores de risco encontrados 
no estudo foram: Quantidade 
de disciplinas; Quantidade 
de alunos; Idade; Tempos de 
trabalho.

BAPTISTA et 
al., 2019.

Burnout, estresse depres-
são e suporte laboral em 
professores universitá-
rios.

Transversal. 99 A depressão está ligada à SB, 
79,8% dos professores apre-
sentavam traços depressi-
vos mínimos e 14,1% traços 
depressivos leves. E desses 
52% apresentavam níveis 
de SB. Os principais fatores 
ligados a síndrome foram: 
Eventos estressantes; Sinto-
mas depressivos.
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LEITE et al., 
2019.

Prevalência e fatores as-
sociados da Síndrome 
de Burnout em docentes 
universitários.

100 61,6% dos professores da 
amostra encontrava-se na 
fase inicial e apenas 1% não 
apresentou nenhuma relação 
com a SB. Número de alu-
nos; Presença de outra doen-
ça de base (crônica); Elevado 
número de disciplinas minis-
tradas estão entre os princi-
pais fatores de risco.

Fonte: Autoral (2020)

4. DISCUSSÃO

A SB apresenta-se como um problema que afeta a saúde mental e qualidade de vida das pes-
soas. É um processo individual, podendo seguir por anos e/ou décadas, lentamente, cumulativo e pro-
gressivo. Não é um processo patológico facilmente perceptível, pois, na maioria das vezes, as pessoas 
não aceitam estar acometidos pela síndrome (SOUSA; MENDONÇA, 2009; LEITE et al., 2019). A 
síndrome está ligada também a depressão que é um importante passo para a exaustão (BAPTISTA et 
al., 2019; GOLONKA et al., 2019).

De acordo com Menezes et al., (2017), a SB é uma síndrome psicológica que agride indivíduos 
expostos a crises crônicas de estresse no trabalho e acomete mais os que se relacionam intensamente 
com outras pessoas. Tem como características três componentes relacionados, mais independentes: 
exaustão emocional, despersonalização e redução da realização pessoal. Corroborando com outros 
estudos que dizem que o estresse do trabalho é um fator com relação direta na SB (MENDONÇA; 
COELHO; JÚCA, 2012).

A exaustão emocional é caracterizada como o sentimento da tensão emocional, produzindo 
sensações de esgotamento e falta de energia comprometendo o nível geral de saúde do indivíduo 
acarretando modificações das emoções com as rotinas profissionais. Dores musculoesqueléticas po-
dem aparecer provenientes do estresse emocional o que colabora com uma pior percepção do nível de 
saúde (SUDA et al., 2011; LEITE et al., 2019).

A despersonalização é gerada pelo resultado do desenvolvimento de sentimentos e atitudes 
negativas. É um fator de proteção mas pode representar um risco de desumanização, constituindo a 
dimensão interpessoal de Burnout. Os docentes que relataram que essa não era sua ocupação prin-
cipal, bem como os que referiram elevado número de disciplinas tiveram médias significativamente 
maiores de exaustão emocional (LEITE et al., 2019).

Para Prado et al., (2017), em algumas pessoas a síndrome pode apresentar-se contida em 
consequência do sentimento de realização profissional, possivelmente por serem pessoas que conse-
guiram o primeiro emprego ou realizaram o algum sonho pessoa. Mas em contrapartida, nos docentes 
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mais velhos com um maior tempo no mercado de trabalho, isso acarreta em uma maior sensação de 
não realização pessoal no trabalho.

Na educação os professores são os mais prejudicados pois são mais frágeis por conta de suas 
atividades e características do trabalho: jornada exaustiva e altas cargas horárias de trabalho, o que 
pode interferir nas relações ensino-aluno, gerando perda de entusiasmo e criatividade. Até porque a 
SB está ligada aos fatores estressores do dia a dia dos trabalhadores, e os professores apresentam mais 
fatores de estresse, que interferem na saúde física e mental, dando-se principalmente em professores 
de instituições públicas comparadas com as instituições privadas (FREIRE et al., 2015; RIBEIRO; 
BARBOSA; SOARES, 2015; RIBEIRO et al., 2017; BAPTISTA et al., 2019).

Para conseguir atender melhor as demandas da prática do dia a dia e cumprir as obrigações de 
docente, os profissionais se exigem e esforçam-se mais do que podem, transmitindo seus próprios in-
teresses e habilidades, e, acabam pagando um valor alto para aumentar seu desempenho, consequen-
temente, prejudicando ainda mais sua saúde física e mental (REYES-OYOLA; PALOMINO-DEVIA; 
APONTE-LÓPEZ, 2019).

No presente estudo verificou-se que os principais fatores de risco mais descritos na literatura 
são: carga horária elevada, estresse, número de disciplinas e número de alunos, há ainda outros fatores 
que não são vias de regras como: menor tempo de trabalho, sintomas depressivos, doenças crônicas 
já existentes e trabalhar em mais de uma instituição (SUDA et al., 2011; MENDONÇA; COELHO; 
JÚCA, 2012; MENEZES et al., 2017; PRADO et al., 2017; BAPTISTA et al., 2019; LEITE et al., 
2019).

Por conta disso, é de suma importância que os docentes saibam reconhecer para que possam 
identificar os sintomas em si e nos colegas de trabalho, pois a detecção precoce, proporciona melhores 
medidas de prevenção e cuidados a esses profissionais (PRADO et al., 2017; LEITE et al., 2019).

5. CONCLUSÃO

Na presente revisão observou-se que a SB é uma síndrome psicológica ligada diretamente a 
carga de estresse de cada profissional, podendo estar ligada a outras síndromes como a Depressão. E 
pelo fato dos professores serem uma profissão que possui bastantes fatores geradores de estresse, são 
profissionais com grandes chances de evolução da síndrome.

Dentre a literatura encontrada, os principais fatores de risco no Brasil para os professores uni-
versitários são: carga horária elevada, estresse, número de disciplinas e número de alunos, existindo 
outros fatores descritos com menor frequência nos estudos que são: menor tempo de trabalho, sinto-
mas depressivos, doenças crônicas já existentes e trabalhar em mais de uma instituição.
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